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O porto de pesca 
• e as s11as praias 

Ern .utigo p1ssJJo falei do 
porto Je pesca como o e:erncn · 
to b:1sico de toda a politiC'1 eco-· 
nàmica, marítima, de Espozc:1-
de. 

Assuntos dêstes não se po­
dem e.-.gotw· em art'.gos corrido.) 
àc semanarios. 

Scrü interessante, todavia, 
frisar aqui que os mais interes­
s:intes melhoramentos da vila, 
nomeaJap1cn te os estéticos, se­
riam resolvidos com o porto de 
pesca. 

De facto, e sem entrar ern 
pormenores técnicos, o aprovei­
tamento do porto, c:ooi-J porto de 
pesca, terá de comport,ir um:1 ~· e · 
ria drag.1gc111 no leito atu.11 do 
rio, dragagem que deveria ser 
entestada por muros m.ugin:ies 
de suporte; o JoJo e as areias 
dragad.1s teri.1111 de ser lançad:is, 
muitu natur..l e muito simples­
mente, p:ira os \·asios e hcun,ls 
que ficassem interpost.ls entre os 
muros de suporte e a tcrr.1 fir­
me. 

Que m:igesto~o não poderia 
ser o golpe de vista marginal de 
Espozen1le, acomp<rnludo, possi 
velmente, com uma disposição 
conveniente de arruamentos e 
arborisações co110 o de Carreiros 
e o Passeio Alegre da Foz do 
Douro?! ... 

Mas estas coisas não se fa­
zem sem rumo nem norte: teem 
técnica que só os entendidos a 
sabem ... quando sabrm. 

Obras mal feitas poderi 1m 
provocar um novo açorÍJmento, 
por ventura maior. Ha ventos do­
minantes, estudos bidraulicos e 
petrologicos a fazer, prévi1men­
te. 

E cu atrevia-me a lembrar 
á boa vontade da Junta Autóno­
ma um nome que se tem feitJ IJ')S 

portos do Algarve:-o do enge­
nheiro Duarte Abecassis. 

Nao o conheço, pessoa! mente. 
Sei que ~ um nora cheio d~ 

talento e q~1e fez obr,1 de puls0 
nos seus estudos :.:lg.in·ios. ';\;ão 
sei, <1té, Ee êsscs estudos fora :n 
ofici:1is:-deviam sê-lo,porq uc fo­
ram de conjunto. 

Se é engenbeiro fun.:ion:1-
- rio do Esudo, não seri.1 dificil 
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obter o seu concurso oficiJI; se 
é engenheiro trabalhando por sua 
cont.l, não seri.1 d ... :; n,uc 111tc o 
prêço de um estudo d0.'>tcs. 

Sem estud1)S sérios n.111 se 
deve f:zt'l". E' o principio de 
.Moltke. Pens.1r e estud .ll", m.1-
durarnentc, o pi.mo: energi.1, sem 
he-,it.içõcs, n.1 cx ecução. 

E, corno Ct'rtos criticas que 
as Câmar,1s tcem tido, eu não 
faio de c.itedra. 

Pitsidindo a ~!es.1 J,1 C )íl­
fraria do BJrn Jesus J.) .\Jante, 
cuja esfera administrativa é ex­
tensissima, tenho desenvolvido 
uma acção intensissima na so­
lu-;ão hoteleira, estudos, edifi­
cios, regimen florestal, renova­
ção cultural, etc. 

Em tudo, porêm, tenho fei­
to estudos prévios com entendidos. 
N1mw tenho atuado por opiniões 
minhas, simplesmente; nunca, re­
pito, se fez nada sem um estu­
do prévio pelos técnicos. E Bra­
ga, que tem sempre uma criti­
ca fácil e apes1r de eu ter me­
tido fouce funda em assuntos 
not.weis -e tantos teern sido, 
teem-rne apoiado sempre. Por­
que? Simplesmente porque me 
tenho tornado o executor ener­
gico e sereno das deliberações es­
tudadris peb Mêsa e pelos técni­
cos, que escôlho com o mais pon · 
derado dos cuidados! E eis o que 
torna e tornará sempre tod;t a 
administração numJ boa admi­
nistr.lção. A gente pode lá s~ ­
ber tudo e de tuclo? ! ... 

E pode haver coisa mais có­
moda do que n1doss tr qualquer 
critica, sôbre as costas dos enten­
didos?!. .. 

o que e bmentavel, e vol­
tando ao exemplo do Bom Jesus, 
é que houvesse presidentes que 
fizessem ou consentissem na 
constrncpo do demolido q uios­
que-baz,1r, na construção do Cha· 
lct dos Bemftitores, e t~rnta bar­
baridade mais naque~e eden de 
eleidlo. 

'E' tão f.1cil administrar co­
mo nund,1t ffios dos entendi­
do'-!. .. 

Nenhuma execução de 1lrt-
110~, sem osh1wcr; e havê-los fei­
tos por entendidos, por té.:-niáis 

indiscutiveis. Eis tudo! 
E tecnicos .1propri.idos. 
Que sej.i o snr. Du .Hte Abe­

c.1ssis, ou outro engenheiro bi­
dr.ici!icn, o que faç.1 o estudo do 
1JJrt '1 de pcs:a; mas jl nã\) Je\'er~1 
ser êk quem fa.;1 o trJpdo dos 
dis p')sitivos estéticos e arru.1-
rnentos dos terrenos m1rginais 
.i pro \'ci tldos e a aprovciur pelo 
estudo do µôrto. 

P.ir«l isto lu estctJS entcndi­
d l) S, mixtos de .uquitcctos e en · 
genbciros civis. 

* 
Em qtuL1uer hipótese, po-

rém, .1 AseniJa Marginal que 
tem -;iJo discutida, dever-sc-hi.1 
faz-:r desde ja, ernbx~l viesse a 
fie .ir, n1111 ·futuro m.iis longin­
qu ), w1H i\.venilb nuis interna. 
T em urn traçado qtw se impõe 
porqne o seu ei.,;o dá, precis:i­
m~nte, na praia de banhos; é a 
linha recta na sua ligação facil e 
na do F.1rol. Tem por isso 
facilid.1des económicas n,l Repar­
tição dos Faroi':i e, porventur.i, 
n.J ,\linisterio da Guerra. 

E' assunto a trat:ir intensiva­
mc;1te porque, sem essa Aveni­
d.1, diílcil senã'.J impossível e tra­
zer gente de fora, banhú.tas que 
são os que dão as premissas e­
conmnic:is ao concelho. 

Conheço as tentativas inte­
rcss,rntes, e tão interessantes co­
rno inteligentes, do snr. Presi­
dente àa Câmara. 

Perfilhando-as, não alongo 
considerações por escusadas. 

Confio no seu b'.lirrismo es­
cbrccido. 

E ox.iU que todos, como eu, 
lhe drern o apláuso das suas a­
ri,:ões e od.tssuas palavras. 

j)uarfe 5::rrrilho ------····------
AQUESTÃODALENHA. 

Porque muitissimos proprie· 
tarios do concelho tem apresen­
t~.do á autorid.1de administrativ~ 
queixas repetiLLts, contr1 um 
b.rnJ.J de amigo3 l:O alh,io, que 
lhe assa!t.Hn as propricd,1des, le­
v.rndo-lhes, a fagullu e m 1to 
com ancinhos de ferro, os L11os, 
as pinlus e até cortando pinhei­
ros pcb raiz, foi nund.1do á 
Gu 1d,1 um oJcio em que a 
autorid.tde nundav.t aprchender 
toJ.1 a lcnb.1 e.11 trnnsito, unu 
vez que o portador nll1 provasse 
têr propricJ tdes onde a podes -
se colher. Claro está que esta 

nota não pode referir-se àqueles 
que vão á lenha para consumo. 

Contra esLl orientação que 
é justissima, porque o proprie­
tario não o deve ser sómen­
te para os efeitos do p:i.ga­
mento d,1s contribuições, mas 
tambem e principalmente par.1 
usufruir o que é seu, começa 
a desenhar-se um,\ cert1 ma 
vontade, dos que roubam, por­
que não podem exercer a sua 
lucrativa industria, que não paga 
imposto e dos compradores, que 
todos as manhãs, tinham :í por­
ta de casa lenha bo1 e barata, o 
que não é para estranhar, por­
que, para os que vendiam, fosse 
qual fosse o preço, tudo era lu­
cro. 

Cheg,uam até a gemer os 
prelos, sobre uma local escondi­
da num cantinho d'urn jornal , 
corno titulo mais mi.~erirt. Quere­
rá o Senhor redator do jornal que 
os proprietarios tenham os seus 
predios apems como objectos de 
luxo, indo lá quem muito bem 
lhe aprou\'er colher os frutos e 
tudo que deles se possd tirar? 
Diabo, isto é tudo quanto ha de 
mais modernismo! O comunis­
mo não avançl tanto, porque 
para dar a cad,1 um a Sll<l parce­
la de terreno, por expl., tira-o 
a quem o tem. 

Aqui não; o proprietario con­
tinua a ser dono do que é seu, 
para os efeitos de pagamento de 
contribuições: quem colhe, são 
creaturas que não se sugeitam a 
trabJlb1r e que dizem afoitamen­
te:-nós indo ás pinhas ganha­
mos em meio dia 10~000 . Se 
formos para casa dos lavradores! 
trabalhamos um dia inteiro, dão· 
nos 5.;;000, e ainda arranjamos 
calos n,1 s mãos. 

A nosso ver, os proprietarios 
tém incontcstavel razao nas suas 
queixas e bem faz a autoridade 
administrativa ac:abar com um 
abuso, cujas consequencias po· 
dem variar até ao infinito. Hoje é 
a lenhJ: as batatas já é uso e cos­
tume mudarem de dono, de noi­
te ... amanhã poderá ir tambem 
o resto. 

Concordam os lcitures com 
isto? naturalmente, se não tém 
qtte perder. 

Ouçamos um proprietario, 
que é intcrcsante o que ele diz: 
-- Em tempos idos, nos meus 
predios, colhia fagulha para meu 
consumo e ainda vendia 4 ou ' 
5 carros. Isto ahi lu r o anos. 



Os pinheiros cresca,un, nasce­
ram outros. Hoj.:.·, nlo só nlD 
vcnJo como ain,b compro p.1r.1 
meu consu·no. E' i:t ); q 1e que· 
rem? 

Vt:j:imo-; .lgor.1 c0 no é in­
tcrpret.1do o oficio d.1 aJ.11i11i:,:r.1· 
ção do concdbo. 

Um Ji.1 d \stcs, junto da 
e-;_. :!\. H. dest.1 vila CStl\'.l llllla 
por.;:io Lk mulliL:rcs e t 1,lo cr.1.11 
feixes de fagulha e knh.1 dcpo­
siudos nas v.1kt.1s d,1 cstr.llb. 

Inquirimos do c.1s:J e respo;1-
Jeram: são onLns dn Senhor 
. 1d111inistr,1Jor do concelho. Clu-
11a-se a isto frm,:~1r :i bypotcse, 
e ue.u à autorid.1dc <ldminis­
trati,· a difi.:uH1des, c lo.:.1!-1 
JJd, propositadamente, qu;indo é 
certo que a orJem e, corno to-

d;l prop. l 1~i 1 perda de nu is ~- t.1 
regalia q u l a ki nos d,1. Eu j 1 
deixei pt.:rceb.:r que o nDtivn 
deste desastre, qu rnd0 S" de, S'.!­

j.1 a rerns.t Jos funcio i.ui 1'> do 
julgJJo a fazerem ac; l•JU\'.t<;õ~s 
p.u.1 que for~in nomeados. 

~Lts isto é um.1 suposiç1o: 
n:1o umJ afümJç:to Longe de 
mim alir1111r aq:!il 1 que não 
pos ·o c1m1pro,·:i-. O e.is 1, 

contuJl>, é estranho, e a su.1 e­
xistcnci.1 faz-m~ di \' .ig.1r por 
conj.xtur.ls qu bem p xk' ser 
que n:io scj.1111 a cxpressio d1 
verJ 1dc. 

Co·n ekito, ..:0·1~0 se pod~ 
conceber que o nosso j ilgaJ 
de piz venha a acabtr, se a.pi 
lu toJos os elementos de viJ1 
p.mt que ele exista? 

Acrcdit.1r na falt.1 de CL1111-

pri~11~11to dJ lei, que di:t. que 
os fu111:ionarios do .. julg.1Jos de 
p.u s;1o o:; que, de prcfcrenc:i1, 
d~vem ser nomeados rur.1.is lou-

• vaçõ;:;.., j 1diciais, issJ não. 15-;o 

da a gente sabe, só par.t os que 
fazem modo de \·ida do roubo, 
vendendo o sçuproJuto.C'1:1vinh 1 1 

ao senhor com:md:rntc ,lo post<> 
ess:i orient.lção? Talvez. Nao nos 
p.uece que com·enlu ao senh·Jr 
administr.1dor, mas el:cs que se 
entendam! 

1 j J' . 
1 n• o [KJs·.;•) .icre 1ur_, por-:i·ú:: s~n.t 
l Jesuer 11.i recL1 aphc.tçJ.a J.1 );JS· 

1 tiç.1 P')I' p.~r~e de quem <l m.ii-; 
1 deve prestigiar. Jsso 11.10. 

~o ulfr110 sab.1do, na ft:ir.1 
scm:inal, a guarda n~o se m.rni­
testou, ou se o fez, diz-se, foi 
depois do administrador do con­
celho ter ido ao posto. Porquê? 

O senhor comandante Jo 
rosto lá sabe o que quer: detem 
a pobre gente de Espozende que 
vai buscar para seu consumo o 
que precisa, ensaiando uma au -
tenticJ fita, e deixa pass:i.r á von· 
tade os que vivem do roubo. Bom 
serviço. \V. 

-----·····------
CARTA. 

Snr. Director. 
Mais um;1 vez venho pedir­

lhe o obsequio de um cantinho 
do seu apreci,1do jornJI. 

O assunto a tratar ser.~ ain­
da o da outra carta, que muito 
agradeço ter-me publicado. 

Fão dorme, ou está mori­
bunda? será a nJinha insistente 
pergunta. 

Pergunta inocente, porque 
ela não envolve nenhuma censu­
ra á minha terra. Pergunta sin­
cera, porque ela só tem por fim 
fazer renascer no peita de c:1d1 
um a chama do amor que deve­
mos ter pelo torrão que nos viu 
nascer. 

Fão deixou fugir o seu re­
gisto civil, que agora t:inta falt:i 
lhe faz. Atentado contra o nos­
so brio, atentado contra 0s nos­
sos interesses, pondo-nos em 
contingencias tristes, que e\·it:i­
riamos, se aqui tivessemos are­
partiçãí1 que tanto custou a cri.ir. 

O nosso julgado de p:tz, n~o 
sendo ainda extinto, nus cami -
nhando nesse rumo, nao funcio· 
na por falta de escrivão. 

A causa que concorre p.1r.1 
esta anomalia nao a i::onhcço, 
n~o podendo, por isso, insurgir­
me contr.1 quem ~ o c.ms:1dx 

1 

A !1;.·i que assim preceitu 1 é 
u111.1 d.1s leis do 2.) de ~I lÍO e 

! este movirn.:nto, todos diz~m 
: que se tez p.:ira mor.1li/,,tr. 

E moralizar se n cumprir .:is 
leis, n:io comoreend.J. 

E' pai isso que eu cá vou 
caminlundo neste déJrtlo de du­
vidas sem poder com certez.1 a· 
tinar com o caus,1dor, ou causa­
dores, da perda do nosso julgl­
do de paz. 

A Fão compete pôr-se de 
atalaia, para que o caso se não 
d0, indo vendo onde está o mal. 

Porque a lei que regula o 
assunto é O Ü~creto n. o I 3 .8.J9 
de 22 Je Junho de 192 7 que no 
seu art. 0 I 6 3 Jiz isto: 

Sempre que nisso não hou­
ver inconveniente, os juízes de 
direito nomectr:lo de preferencia 
para lotlrado.~ e arbitradores os 
juízes, os escriviies e os oficirús 
ele diligencias dos julgados de paz. 

Pur mais estas linh.is fica-
1 lhe imr.nsamente grato 

O seu am.º 
P. L. -------·····-----

ETIMOLOGIA D E FÃO 
Amigo Vieirn: 

f\cuso (•nas sem a devid.t 
prontidão) a recepçã) d·) seu 
postal e sobre o pedido que me 
foz, responder-lhe-hei, com res­
trição de Juvid:is, que ultr.1p:.is­
s.1 um quadrilatero, as opi­
niões v~1gas que encontro aliccr­
ç,rndo a origem da pal.l\'ra F~o. 

Considero·as pbu~iveis, em­
bor.1 divergindo na essen.:ia e 
pabd.u. as que prim..::iramente 
apresento, e porque as acho i..:om 
algLrn acerto e fonJ:imento; 
pDrém, a que vai por ultimo nc-

" de .lonlto d • 19~8. 

' fie.irem s:ilvos tolos os s~us sal­
J<tJos. )> 

(Continú i) 

nhunu confünç,1 merece. e e~t.1 
só serre para confundir o nosso 
bondoso amigo Cluvcs Coupon, 
qu.: n::d.t percebe do 3ssu:ito e 
est,\ cqui\·o.::.1do. 1 

A p.11.wra Fão, no entcnd.:r j 
d0 sabia p.1drc A. Gomes Pe­
rl'ir,1, J~ri\·a do btim fi11111111, e a 
mesma c.u-reir.l e j;\ seguida pelo ,. 
sct1 colcg.1 p.1dre Marti:1s Capel.i, ! 
de Br:lg.i. i 

Bmto A11t,1s dtz Cru;::. 

B::trcelinhos, 
I 3 do junlio de I 928. 

Ess,1 quJ 1ra da minha au- j 
tori,1, insert.t no n.º 92 i do seu 1 

jornal, lusci,1-se ncst.1 opinião, 
q11e 11;10 d1..vemos pôr de p<1rte e 
tambem nunc.1 despresar. 

•€sf/f!ge•i e <•Caflcioneiro ..fl3u/>, 
de .flqlonio 6arvalhal.-€ai­
ções da .Dvraria fernando )r1a­
chado cQ 6!1, ..f d. ª-Porto . 

Antonio Carvalh:il, que eu 
n:'\o s.tbia recolhido e isolado na 
Foz-do-Douro, qual ascéta, to­
do-d,1do á conte111pbção e ao 
sonho, faz parte de uma pleiade 
de t:1katosos rapnes do meu 
tempo que p.ira as letras suroira 
há trez dçzenas de anos, e se ~fir­
m:ua de logo, no seu belo livro 

\'ou rep..::ti-Lt p.1r.1 Vtr a ins­
pir.ição eh minh.t pobre musa, 
qu.rndo d.1 ·ua com:1osiçao: 

t )ue111 recor.i.: ,linda n Fel no 
Er_.;uidu por Daio ]u 1w, 
Que 1ltt csquerd.1 do GL1no 
h·:, Cu11sa5rtir a ~V,·pt:mo. 

E:pl mando agor:i: 
.t ;LI ilO, (em vez de flilztlll de· 

\·iJo á rima), era uma ermida, 
c.1pel.i ou nicho levantado em 
bonr.1 dos deuses pagãos, dorni­
n.rn,!o entre nós a Roma cesári.1 
e que adorava os idolos. 

Dt'cio Juno, refiro-me ao ce· 
lébre grneral Decio J uni o Bruto, 
que conquistou para a velha Ro­
ma ou Roma pagã, todo o ter­
ritorio da nossa prorincia. 

Cela110, dizem assim cha­
mar se antigamente o rio Cáva­
do. 

t, finJlrnente, Neptuno, er;1 
~ divindade mitologica a quem 

' impuz a consagração do fll1wm, 
porque ela tinba o domínio dos 

' mares e recolhia as Naiades. 
Sendo já convertido em tem­

plo cristão o fiinum de lsú, ori-
' gem Lia s~ primacial, muito de­

pois se lhe chamava ainda juwm 
de s .. nt.l .\!.iria, como se infere 
das act.ts Jo primeiro c·mcilio 
brac.irense. 

Sobrepuja nos tempos da 
mes 11ia floma pagã, o nome de 
F.inwn Cirisi e Fanum fortuna, 
cm du:Js cid.tdes das mais prós­
peras de então, ri:i Italia. 

Que o general Decio J uni-v 
Bruto dcvot:.iva a Neptuno, ir­
mão de J upiter que tinh.i o im­
perio d.is águJs, não resta duvi­
d,1 pela inscri.;:io que foi desco­
be1ta no reverso da c:.ipela-mór 
do convento das freiras augus­
tinianas de Atouguia da B;lci:.i, 
no concelho de Peniche, cujo 
teor é o seguinte: 

Jl. S !ce/. D. D. D. ]un Brut. 
Cos. ob. Bel. F. gestum. 
Aducces. Eburo. bric. et. 
.;\Jont. Auxiliares serve!. 
2. Afil. i11 uitimister. oris. 

Tradução: «Templo con· 
sagr.tda a Neptuno por D~cio 
J unia Bruto, pela fclicid:ide de 
ultinur a guerr.1 contra os mo­
radores de Ebubricio, e por lhe 

1 de estreia,-o Cant.ires, um poé­
ta ma\'ioso e sentimental, dan­
do- se a cantar em singelas es­
trofes, cm lindas e simples qua­
dras, as ceifeiras d~1 su.1 terra e 
as belezas paradisiac:.is dêst e 
meu e seu i\.linho de encantos. 

Poéta do Amor e d.1 Sauda­
de, -António Carvalhal veio 
gentilmente, bi um.ls poucas de 
semanas, proporcionar-me o dJ-

, (e encantamento de o lêr, pondo 
-e quantos anos sao volvidos 
após o seu primeiro livro, que 
carinhosamente guardo!-sob os 
meus olhos duas formosas bro_: 
churas, duas deliciosas racóltas 
de artisticas quadras e de ma­
gnificas sonêtos, nas paginas do 
Cancioneiro Azul e do Esfinge. 
. . Que grata surpresa e que de­

liciosa reaparição, -a do velho 
e querido amigo e camarada! 

Carvalhal, vinha em espírito, 
num saudoso amplexo, afirmar 
a velha amislde e ratificar a boa 
camaradagem, de há que tempo! 
ao obscuro e humilde plumitivo 
que vive alheio e arredado dos 
centros de cavaqueira }iteraria, 
afastado para este soberbo recan­
to de maravilha! E trazia-me, 
nas artisticas paginas dos seus 
dois lindos livros, corno o doce 
amargo pungir de saudades pro·· 
fundas, enternecidas, vivissima<> 
dos floridos tempos de há trinta 
anos, e a evocaçao agridoce dos 
radiosos, alacres dias de uma 
distante, extincta m0cidade ... 
. Quanto lhe eu devo, por 
isso,-e pelas lembranças que 
despertou e aviv0u no meu cora­
ção! 

Obrigado! muito obrigado~ 
pelo cativante e imerecido ofer­
torio, tocado de requintada gen­
tileza. 

Aceite os meus emboras, 
muito <lo cor.ição, pelos seus 
triunfos! 

Viana do Castelo. 
Alvaro Pinheiro. _____ ... , _____ _ 



Qu~rnJo no ultimo s.ib.hio, 
Jo Ldo Je nunh:.1, c1wi.1:11 ).> ~1 
censur.i as pro\·as do nos:-o jor­
nal, foi-nos· rn~rn,bdo dizer pelo 
nosso ernprcg.do que J'Jli .1 ins­
tantes o cw alh"Ífl) encJrrc~jJo 
d,1 censura, no empcdimento do 
ex.mo aJm'.nistra l1)r do conce­
lho. vi 1 ia á noss 1 rcd.\ção. 

E de fa..:to ess,1 pcsso.1 não 
s·~ Jú esperu. 

A pós a suJ cheg.hb e d~poi.., 
dos curnrri nentos a que a delic,1-
deza obri,.;<1 entrou no assun­
to de nos prop.Jr uma s1lu­
çãJ para a terrnin.1ç:1,> de uns 
escritos que \'inhamos inserind > 

no nossJ jornal, referentes a·J 
Cavado. 

Ouvimos os motivos po11-
de1ados que nos aprescntav.i e 
que tinham a nosso v0r tod.1 a 
boa vontade em concorrer p.u.1 
a bc,a bmnonia que se•npre de­
ve 1einar entre aqueles que b­
but1m n l imprens1, sej.i d.t de 
que natureza fôr. 

E se a principio refutamos <l 
nossa boa intenção nos escritos 
que havíamos publicado e a pu­
blicar no numero a sahir n'a­
q uele dia, acabamos por acatar a 
ideia generosJ e amiga que er.1 
apresenta da . 

E assim, concordando, cede­
mos a retirar tres escrito' ino­
fensivos que vinham distribuí­
dos nas nossas trt-s primeir.1c:; pa ~ 
ginas, wm a expressa condi,;ão 
de não mais tocar no assunto, 
o que prometemos desde que o 
Carado fizesse o mes!TIO. E as­
sim ficou combinado e por nós 
fielmente cumprido. Sabiu o nos­
so jornal nesse mesmo dia, ( c.;aba­
do) sem a mais leve referencia 
ao colega em questãa. 

Este o unico e exclusivo mo­
tivo do nosso silencio. 

Um amigo instou junto de 
nós para que acabassem todcts 
as questões entre o nosso jornal 
e o Cavado; e nós acedemos ao 
seu pedido. 

Vimos a publico explicar a 
rasão porque cessamos com os 
nossos artigos, pelo facto de a­
quele nosso colega o haver fei-
to em seu numero passado, e ' 
para que o publico fique s.,ben­
do a verdadeira razão porque de­
mos a questão por find.i. 

' t Qlk: • ~ 

? ASSAPO R.T8.:S 

i\g~encia llrazil 
DE 

ANTONlíl LOPLS AOOR!GUES ú'AAEIA 
Preferir esta Agencia é ter a 

certez,1 de ir ao seu destino den­
tro da m.iior legalidade. 

A~tunio Lo;>e> Rodrigues <l'Arei:l. 

'fomou ID ultirn.1 auinu-fcir.1 
posse do cJrgo de ju1~ de direito 
desta comarca o Ex.mo Snr. Dr. 
, \kxandrc Cerqueira de Amori 11J. 

Ao ~cto, a que assistira1n as 
rn.1is alus indi\'idu.1liJ,1des dest.1 
Yil.i, com distintos ;m1igos q!1e 
acnn1p:rnh.w.l111 o nnvo m.1g:s­
tr,1do, prc. idiu o Ex.m 1 Dr. ' 
Ah· aro dJ Souto, digno oti:i.11 do 
regist'> ci\'il, que num.1 btnihJa 
oração s.rnJou Su,1 E:-;.' a quem 
apresentou o qu.tdro Je toJo o 
fun..:ion~tl ismo j udici.11, c,1:i1 men­
ção dos ilustres ;1Jvog,dos desu 
vil.t. 

O Ex. no Dr. Ddeg.1do d.:s· 
t.1 co 111rc.1 pós ern rele,·o as 
q~uliJ ldes d~ inteligen..:i l e ho­
riestid,1de que cxornam o nO\'O 
mcretissimo juiz, que v,1i superin· 
der n,1 .1plicaçã) dJ j11stiç.1 ne~t.1 
conurc.i, s2gui11Jo-sc :io u..;) d.1 
p.1lavra dou) amigo..; do Ex.mº 
Juiz, cujo.; nomes não publicJ.­
mos pl)r ri.1 bor,1 qu·.: escreve­
mos os ignor.lrmos, do que es­
p 'r.1111 )S ser desculpados por s·1.1s 
Ex.:is, tr.iç,rndo eloquentemente 
o perí1l do n .wo rnagistr,1cb den 
tro J .Js mo1dt..s de jui:1, recto, 1:a­
beJor. bondozo e justiceiro. 

Este jorn.:'1 exulta co•n a 
fornu brilhante que este acto re­
vcsti11, apetecendo ao novo :na­
gistraJo a continu1ção da hon · 
rosa fam,1 de que vem precedido. 

São estes os nossos sinceros 
desejos, e ao mesmo tempo ro­
gamos a sua ex.eia, interpretan­
do o sentir das freguezias onde há 
julgados de paz, ~odo o car~nho 
e dedicaçrt0 que estes humildes 
organismos lhes possam merecer, 
p0is que eles são uma regalia das 
terr;:s que os possuem, não ten­
do para se:.i sustentaculo senão os 
proventos das Jouvaçõ.:s judic!ais 
que a lei lhes concede, pelo artigo 
163 do decreto, n.0 l )809 de 22 
de Junho de 1927. 

·Nisso sua ex.eia será m.lis 
que um imitJdor do recente juiz 
desta comarca, Ex.mo Snr. Dr. 
M1tias de Azevedo Moura, que 
aq 1i marcou um luvr de desta­
que pela sua inteligenci.1, ~ inde­
pendencia de c,uacter, merecen­
do lbc os julgados de paz toJa 
a protecção que a lei lhes confere. 

E' este um pedido que ousa­
!nos fazer, crentes de que s~re­
mos atendidos pela justiça a que 
ele visa, apre$cntando a Sua Ex.ª 
os nossos humildes cumprimen­
tos. 

llalPe!mento 
, Ta fregu·ezi<1 de S. Claudio 

de Curvos: faleceu há di,ls a 
ex.ma snr.a D. ~faria Faria V as 
concelos, mãe das protessoras 
ofici.iis Je Vila Chã e S. CLw­
dio e do snr. Jo;"to de Vascon­
celos, desta vila. 

A inditosa senhorJ veio se­
pultar-se no nosso cemiterio pú-

SG de .Junho d~ .. 192 

l'li..:c, d 111Jo ali entrad.1 n.1 ul­
tima qt i 1ta-fcir;1, pelas 10 horas 
da m<rnh:l. 

A' familia anoj,lda o nosso 
c.uuo de pez.1mes. ------··-------:--

CAP.TA PARA ALEM-MAR 
Caro amigo e primo 

flrmindo €iras. 

Sa ud:ições. 

P.1nis~e p.na o Brazil; boa 
\'Í;1gem te desejo. 

Hesolvi escrever-te esta, para 
qu.rndo cbegm.~s á terra brni­
Jeir.i,-pel.1 qu.11 ainda hoje sus­
piro; -t~r es noticias minbJs. 

Cheguei bem a Espozende, 
de Leixõe$, depois d,1 viagem 
tonnentosa ·que p<lSSarnos, na • 
carnionéte do Cirilo, n.1 traj::toria 
de \'il.i do Conde ;\ i\Llia, onde, 
como sJbes, fomos arr,rncar pi­
nbeii os e b11s..:ar pedra para a 
buscar do fundo do ahysrno das 
estrad 'S. 

S:-nti imensa s.itisfação em 
me dec:;pedir de ti, por que me 
despedi do maior e nuis b1l ami· 
go que tinha. 

Lembrei-me que fiquei só 
sem amigos qlle me prendessem 
tanto como tu.-Talvez um 
amor de irmãos. 

Que tristeza eu não senti eu 
não poder s.1ltar dentro <lo na\·io, 
seguir contigo para a tem1 onde 
nós tantas vezes compartilha­
mos de alegrias e tristezJs! ... 

Ao escrever-te est~s lin bas, 
sinto uma emoção que me faz 
deslizar du.ls lagrimas pelo rôs­
to. 

Quanto bem tens feito aos 
teus amigos, e q u:rntos amigos 
de tigclJ te dão em troca ingrJ­
tidões~ . .. 

M"s tem paciencia, que ain­
da tens a..:iui amigos verdadeiros, 
que hão -de saber defender-te 
quando possível fôr. 

Não tenlus pen.:i d'esta gen­
te, mas sim da terra, que é tão 
llnd,1! . . . · 

Ainda um dia, a maior p.ute 
d',1queles que pro.::urnvam n1Jr­
der-te pela calada, hão de vir aos 
teus pés re\'erentemente, pedir-te 
r~rdão de tudo qu.rnto te fize­
ram. 

Tenh0 pena de não me sa­
ber exprimir melhor, mas basta 
que tu me C·Jmpreendas. 

Por a,1ui J mesrnJ rônha, a 
ir.esma sem vergonha, o mes­
mo veneno; emfim, tudo como 
dJntes. 

Qu:irtcl General. . . L~1rgo 
Thom<tZ Mirand.1 

Sem mais, um abraço da ra- 1 

paziad.1 fixe, e um ainda mais 
apertado do teu primo e amigo. 

Espozende, 5 de M.lio de 
1928. 

Quintino Martins Ribeiro. 

-----···------Uns a • H A V A N E Z A» 
A chegar breve um lindo e va­

riado sortido de 
•A;.LP.ERCA " 

Chamamos a at<'nção do publi-­
co, das corporações desta vila e dos 
magistrados judiciais para os preços 
dos anuncios do nosso jornal, com­
parados com os de outros congene­
res Jocaes. 

J\s entidade", visadas em bene­
ficio dos seus constituintes, devem 
preferir 0S jornais do maior circula­
ção, tanto n0 concelho como fóra 
dele, os mais antigos e de maior pu­
blicidade e cspo..:ialmente onde os 
preços dessas puhlicaçics sejam 
ma'.s modicas, a não ser que hajam 
interesse;i a ~atisfazer. 

-----~c~!-CMtM:.~C~•-----

0 primeh•o lornal 
l1•aneê!!t 

Foi a )O da ~Llio de 1631 
que ap;lreceu, em Paris, a pri­
meira gazeta fr.m..:êsa, rublica la 
por Tbeofrasto Renaudot. Nes­
se tempo já havia a publicação 
de jorn.1is em VenezJ, em Ingla­
tcrr J e na Holanda. 

O primeiro jornJ! aparecido 
em Portugal, com certa regula­
ridade, foi a Gazeta, que saiu em 
16 . .p e em que, como ela disse, 
•se relatam as novas que ouve 
nesta côrrn, e que \'ieram de vá­
rias partes no mês de Nove:~bro 
de 16.p.» 

Ha quem diga que o reda.­
ctor desde jorn,li foi o cronista 
Fr. Antonio Brandão. 

Theofrasto J{enaudot tinha 
nascido em 15 84 em Vicnne, e 
além de jornalista, era medico,. 
como em Portugal tem sucedido 
a vários jornalistas. -----··-----
lIA Dm TUDO NA 

HAV.\NEZA 
E' uma grande chatice, 
Eu vos digo com franqueza, 
Esta minha gran ratice, 
De reclamar a Havaneza. 

Não recebo pagamento, 
Disso tencle a certeza, 
E palie chamar-se um portento 
Este reclame á Havaneza. 

Ao menos o amigo Abreu, 
Podia, como surpresa, 
Oferecer-me, que sei eu? 
Um tabaco da Bavaneza. 

E tem-os lá de chupeta 
D'um arame! que riqueza! 
Podem crer, pois não é peta . 
Ha cle tudo na Havaneza. 

E!Je é o bom do cigarriuho, 
E gravatas! que beleza! 
E pe1fzmu:sl que cheirinho! 
Ali na loja Havaneza. 

Até ovos, tem ali, agora, 
E manteiga, que pureza! 
Corre Já sem grande móra 
Comprar tudo na Havaneza. 

Poeta Coxo 

Joel de ~1ag·alhães 
JIEDICO 

Consultas das 9 ás 12. 
Rua Barão de Espozcnde. 



.... '1r. Uirector 1le «O Espo~en ,,.,.,~» 

A Co ni,,sào prom )tora das fe:>­
tas a ~.João nesta \'ila, vem pe !ir 
a V. ft public-1ção da;; seguintes 
linhas: 

Ten lo a BanJa dos no-;sos 
R1>mbeir11;; feita a promcssri jurm 7/ 
e cot,gorica a esta Comissão, desde 
o ano passado, de q1t<' so· 11ào compN-
111rt,·ria para outras fcsta.i- sa11jo1111i-
11.1s sem n.Js prevoll ir com a neces­
sftria ante..:ipa1;<"io, acaba est<r Comis­
~ão de reeeber da Direcçàa da mes­
ma a insolita e desct>nchavadá noti­
cia de que havia fcch·ldo contn1cto 
para aquela Banda concorrer ás fes­
tas de S. João de Braga. 

1 "ão sabemos como- qualificar C's­
te1 ge::to da Direcção, e com as fes­
tas a porta. 

~ào o inais dos tempos, snr. Di­
rlClor! ~tuda-se de palavra, com a 
Jacilidade com que se muda de gra­
v,lta, se é que se usa ... 

Esta Comissão ainda procurou 
outras bandas de musica, mas já ti­
nham compromis o. 

Em face disto, resolveu limit-1r 
as festas do Santo Precursor á par­
te religiosa, na igreja i\Iatriz. 

Todos os srs. Subscritores qqc 
discordarem desta nossa resolução, 
]10dem reclamar os seus donativos 
até 19 do corrente em casa do sr. 
Antonio da Silva, no Largo Rodri­
gues Sampaio. 

Espozende, 15-6-1928. 

A Comissão. ______ ... ____ _ 
OS LAFAPIOS NAS NOSSAS AGUAS 

lloobo 
No dia 12 do corrente, vés­

peras do mibgroso Santo An­
tonio, na ocasião em que o nosso 
a111igo Snr. Francisco Inacio da 
Costa e Silva, proprietar.o desta 
vila, estava juntamente com su:t 
familia a apreci<tr as fogueiras 
tradicionaes que é costume efe­
tuar nesta vilc1 ao Grande S.rnto 
Antonio, larápio hJbilidoso (~m 
laràpios), tendo-se introduzido 
num quarto ao entrar da porta 
J,, rua sem que fôsse pressenti­
do, descançado manobrou á 
vontade, levando um cordao 
d'ouro cum medalha, uma libra 
com guarnição, dois alfinetes de 
gravata, um botão de camis,1 e 
caixa de prat'.1, tudo no valor a­
proximado de 2:000 escndos. 

E'ra bom que as dignas au­
toridades a quem estes casos es­
tão afectos, perguntássern a certos 
indivíduos que aridr.m no nosso 
meio, de mãos nos bolsos, a pas­
sear linementc, qu:tl os seus rcn· 
dimentos e ocupações para au­
ferirem os meios de subsistencia, 
para si e par a suas fan~ilias; caso 
não provassem convementemen-
te condições de vida, depois 
fazer presente deles ao governo · 
para lhes dár o respectivo desti­
no. 

Parece que isto ~ princ1p10 
de quadrilha que era bom e~ter­
minar a tempo, antes de maiores 
males. 

-----····------

:11tre 11õs 
J.:stt:Ye ,qui nos 1 rim~ir11s 

di,1s dcsLl s~m;rn.1 o nos ·o velho 
amigo snr. Lourenço dJ Cost.l 
Lciuo, rcgrcss.rndo já a CalJc-
1.ls, Amares, ú sua viven~l.l. 

-Tan1bt:m aqui esteve há dias 
o ex.mo snr. Antonio José de 
Oli,·eira ·Junior, acompan_h:tdo 
de sua ex.ma espos.1, d,1 Cllhde 
do Porto, onde regres ou. 

-----···-----· 
Lie('D~a de To r is1110 

Segundo o dispo~to no Co­
di<ro d,1 Estrada, decreto de )O 

dcbJaneiro ultimo, as iiccnças de 
de turismo, de carros e automo-

interme,lia d 1 co 1ceituado ne­
go..:i.rnte e nosso ilu tre conter­
r:meo snr. \"itorino Ev:rngelist.1 
d.1 Sih-a, o irnportJnte donatÍ\'O 
de tr~s mil esculos, p.lr,1 as 
obrJ' que prosseguem activa­
mentc. 

------····------
EDITAL 

J.o ~8 

A Corniss~1o Admi­
ni:strntiva da Camal'a 
Municipal do Concelho 
<le E8puzende: 

. ~ . 

veis, pass,1d,1s n~~s rep:nt1ções L1C 
1 

Fêtz publico tine no dia 
25 do corrente mês, pelas 
l 'i: l1oras, ua sala elas ses­
S1)es da Cfünal'a, se ha ·de 
pruce<lm· ú éll't'etff1taç{io, 
e111 hasta publica, de :330 
metros quad1·aclos ele terre­
n1) siti) nc1 «Pumba!», desta 
vila,~terreno que fic·1 juuto 
aii l'io Cávado, sob a base 
de lititaçúo de 1.000 escu· 
< ius. 

fin.rnçJs dé\•cm conter <1S se­
guintes indicações: r:o:ne e mo­
rada do proprietario do carro, 
local da • garagt>l, circunsc1 ição 
e numero de 01To, numero dl' 
rcoisto canurario, dcsignaçã) n . 
do C;Uro (aufvlllO\'rl, ClllliOl~CtC 
ou cJmião) m:1rc1, força, tipo, 
numern de lug,1res, e se par.i 
scr\'Í<;o particuL1r ou de alug•Jer. 

PELO CONCELHO 
<ltn~ta de ~I1o 

Fào,-1'1 

Do Brazil regress.uam a Fão 
cs snr.s Joaquim Fernandes da 
Costa e Manoel Fernandes da 
Costa. Apresentamos-lhes os 
nossos cumprimentos de bo.ts­
vindas. 

- Tambem veio passar al­
gum tempo entre nós,_ gosand_o 
uma licença que lhe foi concedi­
da, o digno oficial da M<Jrinha 
mtrcante br<1silcira, snr. Manoel 
Gonçalves Cas<l Nova. 

-Na su;1 linda vivenda do 
Senhor Bom Jesus já se en.::on­
tra a ex.ma senhora D. Virgínia 
Marinhas, vindo aqui passar uns 
mêses, segundo o costume. 

-Tem estado cm Fão a 
ex.ma senhora D. Amelia Abreu, 
dedicada esposa do snr. Francis­
co Abreu, muito digno Secreta­
rio de Finanças de Brag;1. 

-Do Gerez regressaram o 
snr. ~Lmoel Morais, e a ex.nn 
senhora D. Elvirn Morais Sih·,1. 

-Regress:ir.im tambem ;is 
senhoras D. Muia Cardoso 
Monteiro e D. Candida Sar:iiv,1 
Portela. 

Eleh;ão 
Realisou-se no domingo 

p.1ssado a eleiçao dJ mesa gercn· 
te do nosso Hospital-Asilo, 
para o triéni0 de I 928- 19) r. 

Para Prove for foi reeleito o 
snr. José Jo.1quim Soares Es­
tanislau, s\,'~ret3rio o snr . .Jaime 
Lopes PereirJ e Tesoureiro o 
snr. Antonio Domingues Assun· 
Ç;\O. 

-Bombeiros V,)luntari~.;. 
A nos'>a benemerit.l Cor­

poração recebeu do Bra ól, por 

Para constar se afixe u 
· () p1·e ..... ente e outros de i­

gual teor nos logélres no 
costume. 

Espozend:\ 4: de Jt1nho 
de l 928. 

Eu, José August·J de 
Almeida Abreu, chefe de 
secretada daCamara o subs. 

O Vice-Presidente, 
Francisco Xavier Viana 

-----····------Seeolo,,. Dlarlo do 
Jlinllo,, Es1•osenrien­
se e outros jornaes que se re­
feriram ao grande melhoramen­
to e festas da luz electrica, en­
co~tíam-se à venda na Li­
vrnria e PapelariJ Esposendense. 
Ru.1 Direita. 

Farln~a Pclloral Fcrrng!.Hn 
•a Far acta Franco 

l!r.s ~lnha e ª°' predoso medica­
mento p.rn\ SU!\ acçsto tonic:a reconstllll­
lnte, do mais ncon!techll) prv•rilo nu 
pessoas 1taemlcas, de constlt:ti(io haca, 
fl, em geral, que carecem de iorru no 
organL'Jlllo, é ao mesmo tempo um exce­
lente 111imento re)'htrador, de fl<cil diges­
tão, 11tlli;;slmo para pessoas de e~tomago 
debll ou enformo, para convalesceatcs, 
pescoas Idosas º" creacps. 

E1aâ kgahncnte a11torlzad9 e .,,.._ 
~111,.lado. 

Pedro Franco & ~ 
IH"l'OSJTO OF.RAL 

RUA Ot P.l:LE.M, 147 • Ll~BOA 

------···------
Casa «HA V ANEZA» 

Depositaria no c.:>ncelho 
rla 

Empreza Fabril Portuense 
Vinhos do Porto-Cervejas-Laranjada~ -

Licores. 

Uw lindo livro. 

~ioltfmJ ~ispti~i~ 
(VERSOS) 
-OE---

]Raria da ~ill'la 1'iaira 
Um elegante volume contendo muitas pro­

ducções poeticas em magnifico papel acetina.do, 
com o retrato da extincla. 

PREÇO. . . . . . . • . 2t50 JlS> 

O producto da venda da edição é destinado 
ao levantamento na sua sepultu1 a de uma lapide • 

comemorativa. 

A' venda em todas as livrarias do psiz 
em Espozende ua Typografia Espo.::endens.e de 
José da Silva Vieira. -----.. ··------

Venda de 
Propriedades 
Na freguezia de Palmei· 

ra, a dois passos desta vila,. 
vendem-se diversas pro-
1wiedades de lavradio, com 
arvores de vinho, frutas, 
etc., as quaes são de boa 
qualidade de terra. E' di­
nheiro bem ernpregarlo. 

Quem pretender com­
prar pode pedir informa­
ções nesta redação, que 
prcntamente lhes serão fc r­
necidas. 

GAZO~tETRO 
Vende-se um Gazome­

tro de acetilene, de folha de 
ferro,quasi novo, com seus 
pertences, por modica 
quantia. 

N'esta typografia se dão 
informes e preço. 


